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Mais uma vez, a Festa Grande da nossa freguesia que se realiza anualmente 
em Junho, volta a cumprir a tradição. Realizada nos dias 18, 19, 20 e 21, este 
ano sob a orientação de um grupo de paroquianos nascidos no ano de 1965. 
Com o arraial enfeitado, a festa estava pronta para começar. O cartaz da festa 
foi seguido a rigor e contou com a presença de artistas conhecidos nacional-

mente. Contou ainda com a estreia da banda FILAR ROCK, nascida na Caran-
guejeira há muito pouco tempo, e que já integra uma rede internacional de 
referência. Foram 4 dias de muita animação, não esquecendo os rituais cristãos 
e a constante boa disposição das gentes que por aqui passaram. Ajudaram           
a embelezar e a animar ainda mais a nossa vila.  
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COMUNIDADE

Pe. Filipe Lopes

padrefilipelopes@gmail.com

A época das festas começou na nossa 
paróquia com a chamada Festa Grande, em 
honra de Nª Sª da Conceição. Festa Grande 
porque é a maior da igreja paroquial. 
Para além desta, a igreja paroquial tem 
em julho o Jubileu de S. Cristóvão, em 
Outubro a festa em honra de Nª Sª do 
Rosário, no início do ano em honra de Sto 
António e no Pentecostes a Festa do pão. 
Depois há as festas nos diversos lugares e 
também nos bairros as festas populares. 
Todas elas têm a sua razão de ser. São a 
expressão da fé de um povo. E também a 
necessidade do mesmo povo encontrar 
formas de convívio, reforçando os laços 
de amizade e de boa vizinhança.

Há um momento muito especial nestas 
festas. É o tempo da sua preparação. Ao 
longo do ano os festeiros reúnem-se para 
programar e levar a efeito outros eventos 
para assegurar economicamente a festa. 
Creio eu que este é um dos momentos mais 
importantes, pois o grupo de festeiros 
reforça entre si os laços de amizade. E no 
tempo que vivemos os verdadeiros amigos 
nunca são demais e sempre necessários.

Este ano a festa grande teve um 
elemento que a tornou mais visível para 
os de fora. A ornamentação exterior 
que deu mais visibilidade, mais brilho e 
cor. Mas para isto acontecer os festeiros 
andaram desde janeiro até maio na feitura 
das flores.

Espero que as festas sejam sempre 
expressão de devoção aos patronos, de fé 
a Deus, de convívio sadio entre as pessoas 
e de reforçar a amizade e a estima entre 
os festeiros. 

ÉPOCA DE FESTAS

FAMÍLIA PAROQUIAL
EDITORIAL 

São a expressão da fé de um povo.

Passaram a pertencer à família paroquial pelo sa-
cramento do batismo, celebrado na igreja paroquial, 
durante o mês de maio:

No dia 03, Santiago Carreira Fartaria, filho de 
Sandro Miguel Costa Fartaria e de Mónica Carreira, 
residentes no lugar de Vale Sobreiro, Caranguejei-
ra, Leiria.

No dia 09, Bruna Domingos Vinhas, filha de Saúl 
Antunes Vinhas e de Marta Sofia Antunes Domingos, 
residentes no Barreiro, Colmeias, Leiria.

No dia 16, Francisca Almeida Órfão, filha de     
Márcio de Jesus Órfão e de Silvana Mónico Almeida, 
residentes no lugar de Outeiro de Caldelas, Caran-
guejeira, Leiria.

No dia 23, Miriam Marques Carreira, filha de     
Sérgio Carreira e de Kátia da Costa Marques, resi-
dentes na freguesia dos Marrazes, Leiria.

No dia 24, Maria João Rodrigues Caseiro, filha de 
Pedro Miguel da Ponte Rodrigues e de Isilda Maria 

No mês de maio, partiram para a eternidade:
No dia 06, faleceu no Centro Hospitalar de Leiria, 
Faustino dos Santos Veríssimo, de 82 anos, casa-
do com Emília do Rosário, residentes no lugar de       
Canais, Caranguejeira. Foi sepultado no cemitério 
da Caranguejeira.

No dia 21, faleceu no Centro Hospitalar de Leiria, 
Maria Rosa Lopes, de 84 anos, viúva de Joaquim 
Pereira Ribeiro, residente no Vale Sepal, Leiria. Foi 
sepultada no cemitério da Caranguejeira.
Paz às suas almas!
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FICHA TÉCNICA

Conterrânea recebe condecoração do Presidente da República

Secretaria paroquial
Terça: 09h00 - 12h30 e 14h00 - 19h00
Sexta: 09h00 - 12h30 e 14h00 - 17h30

Cartório paroquial
Terça: 17h00 - 19h00
Sexta: 10h00 - 12h00

Cáritas paroquial
Atendimento geral - Todas as sextas: 18h00 - 19h00
Loja social -  Quarta - 10h00 às 19h00  
	        Sábado - 10h00 às 13h00  

Junta de freguesia
Segunda a sexta: 09h00 -17h30

Centro de saúde 
Segunda a sexta: 08h00 -13h00 / 14h00 -17h00

Pároco / Cartório: 244 732 191 / 919 191 262
Secretaria: 244 732 191 / 965 190 333
Centro de saúde: 244 732 226
Farmácia: 244 732 122

BATISMOS

CASAMENTOS

ÓBITOS

Mudanças no serviço eclesial, em junho de 2015

Cerca de 400 crianças e adoles-
centes foram convidados a marcar 
presença em mais uma festa de encer-
ramento do ano de catequese. 

Às 12horas teve início a celebração 
eucarística presidida pelo pároco e 
animada pelos catequistas e catequi-
zandos. No discurso de encerramento, 
o padre Filipe deixou uma mensagem 
dizendo que "Para se ser uma paró-
quia dinâmica e ativa, é necessário 
que sejamos unidos, que trabalhemos 
em equipa, ajudando-nos uns aos ou-
tros e em harmonia." Esta celebração 
terminou com um almoço partilhado 
no salão do Centro Pastoral para to-
das as pessoas presentes.

Paróquia da Caranguejeira encerra 
ano de catequese

No dia 10 de Junho, casaram na Igreja Paroquial 
da Caranguejeira, Nuno Miguel Santos Bernar-
dino e Liliana da Silva Antunes, residentes na 
freguesia de Arrabal, Leiria.
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Henriques Caseiro, residentes no lugar de Souto do 
Meio, Caranguejeira, Leiria.

 Parabéns aos novos cristãos,
aos seus pais e padrinhos!

“A imprensa regional desempenha um papel altamente relevante, não só no âmbito territorial a que naturalmente mais 
diz respeito, mas também na informação e contributo para a manutenção de laços de autêntica familiaridade entre as 

gentes locais e as comunidades de emigrantes dispersas pelas partes mais longínquas do Mundo” (Estatuto da Imprensa 
Regional, Decreto-Lei nº 106/88, 1988). 

	 O jornal Notícias da Caranguejeira é um jornal para toda a freguesia, é entregue a cerca de 1500 
pessoas. Contamos com o seu depoimento para ajudar a construir o seu jornal. Envie as suas opiniões, ideias, 

histórias e acontecimentos para o email notícias.carang@iol.pt, prometemos publicar. 

A I rmã Lúcia Pereira Rodrigues 
Cândido, da Congregação das 
Franciscanas Hospitaleiras 

da Imaculada Conceição, natural da 
nossa terra, mais concretamente da 
Opeia acaba de ser condecorada pelo 
nosso Presidente da República com a 
atribuição da medalha com o grau de 
grande-oficial da Ordem do Mérito, 
por ocasião do Dia de Portugal, de 
Camões e das Comunidades.

A Irmã Lúcia Cândido já trabalha 
em São Tomé e Príncipe há mais de 
15 anos. E é graças à sua dedicação à 
causa missionária neste país, no apoio 
directo a crianças, adultos e idosos que 
foi agraciada com esta medalha. 

A congregação gere um jardim-de- 
infância, projectos de emprego para 
jovens e mulheres, e lares de idosos.

“Eu não faço projectos, não peço 
projectos aos países estrangeiros, 
peço que me dêem coisas ou tecidos 
para nós trabalharmos. 

Não quero roupas feitas, porque 
a obra dá para ajudar quem trabalha 
nela, para ajudar os pobres que pre-
cisam da obra e para desenvolver”, 
explicou a irmã Lúcia Cândido à Rádio 
Vaticano, a respeito do seu trabalho, 
numa reportagem da emissora pon-
tifícia sobre a presença de religiosas 
portuguesas no arquipélago lusófono.

A Ordem do Mérito destina-se a ga-
lardoar “actos ou serviços meritórios 
praticados no exercício de quaisquer 
funções, públicas ou privadas, que 
revelem abnegação em favor da co-
lectividade”. Segundo uma nota divul-
gada pela Presidência da República, as 

O Bispo de Leiria-Fátima, Senhor 
D. António Marto, torna públicas as 
seguintes nomeações:

O Pe. Dr. João Nuno de Pina Pedro 
é nomeado Pároco de Urqueira e de 
Casal dos Bernardos. Deixa o serviço 
paroquial de Matas e Espite.

O Pe. Dr. José Henrique Domin-
gues Pedrosa é nomeado Pároco da 
Calvaria. Deixa o serviço paroquial 
da Boa Vista e as funções de Vigário 
da Vigararia dos Milagres. Mantém os 
restantes serviços.

O Pe. Luís Oliveira Ribeiro Santos  
Pereira, da Congregação dos Padres 
Monfortinos, é nomeado, com anuên-
cia do seu Superior, Vigário Paroquial 
de Alvados, de Mira de Aire e de São 
Bento da Serra.

O Pe. Dr. Nuno Miguel Heleno Gil 
é nomeado Pároco da Boa Vista. Deixa 
as funções de Vigário Paroquial de 
Leiria e da Cruz d’Areia, mantendo o 
serviço na Câmara Eclesiástica.

O Pe. Rogério de Assunção Dova-
la Chitapa, da Diocese do Sumbe, é 
nomeado Pároco de Matas e de Espite. 
Deixa o serviço de Vigário Paroquial 
na Maceira.

O Pe. Sérgio Jorge Lopes Fernan-
des é nomeado Pároco do Juncal. Dei-
xa o serviço paroquial na Calvaria e 
mantém os restantes serviços.

A Irmã Ângela Manuela Ribeiro de 
Oliveira, da Congregação da Aliança 
de Santa Maria, é nomeada Assistente 
Diocesana do Movimento Católico de 
Estudantes Portugueses.
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Junta de freguesia: 244 734 437
Lar São Cristóvão: 244 730 190
EB/2+3 Caranguejeira: 244 730 040
Bombeiros Cardosos: 244 741 991

O Pe. Filipe da Fonseca Lopes é 
nomeado Assistente Diocesano do 
Movimento da Mensagem de Fáti-
ma, acumulando com os restantes 
serviços pastorais: Pároco da vila da  
Caranguejeira, membro do Conselho 
Presbiteral e membro do Conselho 
Pastoral Diocesano. 

O Pe. Miguel de Azevedo de San-
tiago Sottomayor é nomeado Assis-
tente Espiritual da Associação dos 
Servitas de Nossa Senhora de Fátima. 
Mantém os restantes serviços pasto-
rais na sua localidade.

O Pe. Dr. Pedro Miguel Ferreira 
Viva é nomeado Assistente Regional 
da Associação Católica de Enfermei-
ros e Profissionais de Saúde - Direção 
Regional de Leiria, mantendo os seus  

trinta e três condecorações atribuídas 
por Aníbal Cavaco Silva “serão opor-
tunamente entregues”.

Parabéns prima Lúcia por toda a tua 
dedicação aos nossos irmãos de São 
Tomé e Príncipe. Estamos orgulhosos 
do teu trabalho abnegado e com tanta 
intensidade. Que Deus te sempre re-
compense e abençoe por tanto amor 
ao próximo.

A nossa Família, a Congregação e 
as gentes da nossa terra Caranguejeira 
sentem-se orgulhosos da atribuição 
desta medalha.

Continuação de excelente missão 
em São Tomé e Príncipe, esperamos 
que alcance todos os seus objetivos e 
concretize todos os seus sonhos.

Pe. Nuno Miguel Rodrigues

restantes serviços pastorais.
O Pe. Luís Manuel Morouço 

Almeida Ferreira é nomeado Admi-
nistrador Paroquial de Urqueira e de 
Casal dos Bernardos, exercendo estas 
funções desde o dia 1 de julho até à 
entrada do novo pároco. Acumula com 
os restantes serviços pastorais.

O Pe. Segunda Julieta Miguel 
deixa, a seu pedido, o serviço nesta 
Diocese e regressa à sua Diocese do 
Sumbe - Angola.

O Pe. José Marques dos Reis é dis-
pensado, por motivos de saúde, da 
paroquialidade do Juncal, passando à 
situação de jubilado.
Leiria, 15 de junho de 2015.

Vítor Coutinho

AGENDA PARA O MÊS DE JULHO

11 JULHO FESTIVAL DE FOLCLORE

TEATRO - “AS MARIAS” 

FESTAS - SOUTO DO MEIO

FESTIVAL DO MARISCO - CALDELAS

FESTA - MONTE DA PALMEIRIA

CORRIDA SOLIDÁRIA - CARANGUEJEIRA

18 JULHO

20 JULHO

22 JULHO

27 JULHO

30 JULHO

21h30 - Auditório da Caranguejeira

De 22 a 25 de Julho - Festa em Honra de Nª. Sra. das Graças 

De 27 a 30 de Julho - Festa em Honra de Nª. Sra. de Lurdes

9h30 - Concentração junto ao Centro de Saúde

15h - Barroca da Gafaria

19h30 - Salão da Capela de Caldelas

Outros assuntos de ordem pessoal, espiritual ou de aconselhamento 
que demorem mais tempo devem ser marcados previamente através 
do telefone com o pároco para serem agendados em dia e horário 
mais conveniente.

Que a amizade e o amor 
ao próximo sejam os grandes 

vencedores.
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Festa do Divino Espírito Santo

O Espírito Santo

Carta de Lisboa

João Mónico

Por isso 
se chama, 
entre nós, 
a “Festa do 
Pão”. 

N a Monografia da Caranguejeira, na pá-
gina 196, nº. 7, escrevi: “No século XVII, 
A Caranguejeira já tinha a sua Irmandade 

do Espírito Santo”. Nesta altura, a Caranguejeira já 
era freguesia.

Para dar fundamentação histórica a esta afir-
mação, transcrevo, hoje, as palavras do alvará de    
D. Filipe III, dado em Lisboa e que se encontra 
no Arquivo Nacional: por aluará dado em Lx. a 
14.1.1628, Filipe III concede aos “Juizes e mordo-
mos de confraria do Espírito Santo na freguesia da 
Caranguejeira e mais confrarias da dita freguesia, 
termo da cidade de leyria” que possam pedir e tirar 
esmolas dos fieis para as despesas e festas das ditas 
confrarias e mais cousas necessárias do culto delas, 
como dantes faziam, por sensõ perder a devoçaõ de 
se servir aos santos, o que faraõ por pessoas de con-
fiança. Passado o orago do dito santo de cuja festa 
se fizer os mordomos de respectiva confraria darão 
conta de todas as esmolas e despesas ao Provedor 
da Comarca, e o Mamposteiro mór dos cativos dela 
naõ impedirá tirarem-se as ditas esmolas, nem ave-

xará aos juízes das ditas confrarias, antes lhes dará 
o favor necessário para as tirarem.” (A.N. Doações 
de Filipe III, livro 16, fl. 288v-289).

De acordo com estas palavras, concluímos que, 
na Caranguejeira, já havia a Confraria do Espírito 
Santo e outras Confrarias. Uma delas era a Confraria 
das Almas. Esta licença era extensiva não 
só ao peditório das esmolas mas também 
incentiva a devoção ao Espírito Santo e a 
prática da caridade. Tudo deve ser confia-
do a pessoas de “confiança”, capazes de 
apresentar as contas às autoridades civis 
e religiosas. Aos juízes e mordomos se 
entrega toda a responsabilidade de “po-
derem tirar as esmolas” para as despesas 
das festas das confrarias.

Assim foi ao longo destes 387 anos (1628-2015). 
E vai continuar. A festa em honra do Divino Espírito 
Santo sempre teve, e continua a ter, o seu sentido 
vincadamente voltado para a caridade e para o po-
bre. Por isso se chama, entre nós, a “Festa do Pão”. 
O Pão alimenta e, pela partilha, fortalece os laços de 

amizade, da comunhão, da família e da comunidade 
em que vivemos. 	

O pão é alimento para a caminhada de cada dia. 
Não foi por acaso que o Senhor nos ensinou o Pai 
Nosso! Tudo está voltado para o Pai e para a pessoa, 
para nós e para o próximo!

No nº 65 da sua carta “Laudato si” (Lou-
vado sejas, ó meu Senhor), o Papa Francis-
co lembra: “…Cada ser humano é criado 
por amor, feito à imagem e semelhança de 
Deus. Isto mostra-nos a imensa dignidade 
de cada pessoa que não é só alguma coisa 
mas alguém; que é capaz de se conhecer, 
de se possuir, de se dar livremente e de 
entrar em comunhão com outras pessoas; 

cada um de nós é fruto do pensamento de Deus; 
cada um de nós é querido e amado por Deus; cada 
um de nós é necessário…”

Que a festa em honra do Divino Espírito San-
to, na Caranguejeira, “Festa do Pão”, com juízes, 
mordomos e muito povo, seja sempre o trilhar do 
caminho das obras de misericórdia.

A Festa do Divino Espírito San-
to, conhecida entre nós, desde longa 
data, como refere o artigo do Pe. João 
Mónico, como a festa do pão, atraiu à 
vila da Caranguejeira cerca de três mil 
pessoas. Foi no domingo do Pentecos-
tes, dia 24 de maio, um dia primaveril, 
soalheiro, ainda que, com alguma bri-
sa leve e suave. 

Faltavam poucos minutos para as 
19h00 quando a filarmónica passou a 
anunciar que a entrega do pão estava 
para breve. Pontualmente às 19h00, 
começa a tão almejada distribuição 
do pão. 

Festas Grandes da Caranguejeira em Honra de Nª Sra. da Conceição

Assim são intituladas há mui-
tos anos as festas em honra 
de N.Srª da Conceição todos 

os anos no mês de junho na nossa vila 
da Caranguejeira. Este ano realiza-
ram-se nos dias 18, 19, 20  e 21 e têm 
sido nestes últimos anos orientadas 
pelos paroquianos que nesse ano fes-
tejam o seu 50º aniversário.

Os preparativos começaram alguns 
meses antes. Setembro do ano ante-
rior foi o mês escolhido para convocar 
os festeiros para tomar as decisões 
sobre a elaboração da Festa: Como 
conseguir obter receitas para poder 
fazer face às despesas. E também, não 
menos importante, decidir sobre a 
decoração. Este ano, o nosso colega e 
amigo, o José Carlos, mais conhecido 
por Pai Zé, ou ainda Tomba, propôs-
nos um arraial diferente: teríamos de 
fazer muitas flores... 20000, 30000 
mil... ou mais... todos concordámos 
e fizemos. Foram muitos serões na 
elaboração, com a ajuda preciosa de 
muitos anónimos que em suas casas 
também estavam a colaborar. Nasceu 
um girassol, um arco íris, o Coreto, 
escadarias e as árvores do adro da 
igreja, a Rua S. Cristovão, a rotunda 
do posto médico e frente ao lar de 
idosos, nada escapou... tudo foi en-
feitado com flores  e franjas...foi agra-
dável à vista e na hora da procissão a 
sombra que as flores faziam ajudava 
a refrescar. No Domingo, foi o ponto 
alto da festa: alvorada e missa com os 
festeiros vestidos a rigor, para um dia 
de festa: todos os Santos das capelas 
de Caldelas, Soutos e Palmeiria saí-
ram à Procissão, além dos 19 andores 
dos vários lugares que fazem parte da 
nossa vila, todos eles muito bem en-
feitados.... Muita gente a participar, 
outros tantos a apreciar. Foi muito 
bom ouvir que jamais a Caranguejei-
ra esteve tão bonita. Sentimos que o 
povo da Caranguejeira reconheceu o 
nosso esforço: 

Foi muito bom ouvir que jamais a Caranguejeira esteve tão bonita! Sentimos que o povo da Caranguejeira reconheceu o nosso esforço. 
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SOCIEDADE

Quanto ao programa, decorreu na 
normalidade: missa e procissão de 
velas para iniciar e alimentar o nosso 
espírito cristã. 

Depois vieram as concertinas, os 
grupos musicais, DJ´s, rancho folcló-
rico, marchas de Caldelas, artistas 
Adriana Lua, David Antunes e banda, 
e Filarmónicas. 

Ainda criamos um espaço infantil 
para a pequenada ficar sobre o olhar 

Houve até quem viesse 
de longe para apreciar 
e levar consigo umas fotos.

Para o ano há mais...
Idalina Carreira

atento das animadoras, enquanto os 
seus pais se divertiam noutros es-
paços do arraial, tendo a realçar um 
projeto banda apresentado em 1ª mão 
entre o IJM de Caldelas e a Filarmóni-
ca da Caranguejeira , do qual nasceu a 
FILAR ROCK, muito aplaudida e que 
já conta com convites para continuar 
a desenvolver o seu trabalho. 

Não esquecemos o fogo de artifício 
ao som da música, no sábado, por 
volta da meia noite e trinta minutos...
minutos inesquecíveis onde pudemos 
apreciar o trabalho dos homens da 
pirotecnia da nossa terra, dos Soutos 
da Caranguejeira.

Desde o pintor, proprietários e mo-

toristas de carrinhas no transporte 
das Filarmónicas, escuteiros, floris-
tas, cozinheiros, padeiros e tantos 
outros o apoio, empenho, dedicação 
e colaboração que nos foram dados ao 
longo dos meses e durante os festejos 
pois sem todos não seria possível tor-
nar o sonho realidade. 

Agradecer também aos festeiros 
emigrantes de França e do Canadá 
que mesmo estando longe participa-

ram. Foram Todos sem dúvida muito 
preciosos na sua ajuda. 

Estamos todos de parabéns. Foi 
proveitoso para nós porque acabámos 
por fazer muitas amizades. Alguns 
dos festeiros não se conheciam e aca-
baram por descobrir que viviam uns 
ao lado dos outros. Outros já se co-
nheciam, mas já não estavam juntos 
há muito tempo. Foi muito bom poder 
voltar a partilhar a experiência de 
organizar uma festa desta dimensão.

No final passámos o nosso teste-
munho para os próximos festeiros. 

Em nome de todos os meus 
colegas e amigos festeiros, 
agradecemos a Todos!

Um pão por pessoa, mais 234, que 
no ano passado. Quase de repente o 
amplo adro da igreja, por momen-
tos apinhado de gente, ficava agora 
deserto. Estava cumprida a tradição.

No dia seguinte, pelas 09h00, houve 
missa pelas intenções dos mordomos. 
Este ano eram 755 mordomos, mais 13 
que no ano anterior. A igreja paroquial 
voltou a encher-se. Depois da missa, o 
mordomo-mor apresentou as contas 
e deu os agradecimentos. De seguida 
houve um lanche partilhado para todas 
as pessoas presentes. O grupo que mais 
directamente colaborou na organização 
e realização da festa, voltou a juntar-se 
para o almoço da sardinha assada, como 
manda a tradição.

Celebrada no dia 24 de Maio

Foram entregues 3650 pães.
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Festival de Folclore

O Rancho Roseiras do Vale da Rosa, levou a 
cabo, no passado dia 13 de Junho o seu 1º 
Festival de Folclore. O evento decorreu na 

sede do grupo, tendo como convidados o Rancho 
Folclórico Cultural Eradense, Rancho Folclórico de 
Loureiro, Peso da Régua e o Rancho Folclórico Es-
trelinhas do Sul, Paio Pires, Seixal.

Questionado pelo N.C., o Presidente do Rancho 
anfitrião sobre o porquê da realização do Festival 
noutro dia sem ser no dia de aniversário, como tem 
acontecido até aqui, Nuno  Francisco, Presidente da 
direção, adiantou que “foi um conselho do Departa-
mento da Cultura da Câmara Municipal de Leiria, a 
fim de separar eventos: aniversário e festival, duas 
coisas distintas”.

Numa noite de sábado bastante chuvosa, foram 
muitos os populares que não quiseram deixar passar 
em vão esta iniciativa levada a cabo, pela primeira 
vez, por esta associação, que de forma bastante 
animada juntamente com os grupos convidados fi-
zeram esquecer a chuva e divertiram os espetadores.

Neste evento, marcaram presença Rui Santos, 
representante da Câmara Municipal de Leiria e 
Joaquim Mónico, Presidente de Junta de freguesia 
que procederam à receção dos grupos convidados 
juntamente com o responsável do grupo organiza-
dor, tendo ainda entregue as lembranças.

Esta mostra etnográfica prolongou-se até perto 
da uma da manhã.

Os responsáveis mostraram-se satisfeitos com 
o resultado deste primeiro Festival de Folclore e 
esperam que o próximo ano seja igual ou melhor.

Um incêndio em terreno agrícola com erva, 
lançou o pânico aos habitantes da localidade de 
Souto de Baixo, no passado dia 18 de Junho.

Segundo informações obtidas através do Ad-
junto Paulo Sousa da 6ª companhia, comandante 
das operações, ao local acorreram os Bombeiros 
Voluntários Leiria - secção dos Cardosos, Muni-
cipais, Voluntários de Leiria (sede) e da Ortigosa, 
num total de  cinco viaturas e 22 homens.

Segundo fonte, a área ardida é de aproxima-
damente 2000m2..

O incêndio terá sido provocado por uma faisca 
originada na máquina que o proprietário utilizava 
para fazer a limpeza do terreno.

ACIDENTES
Uma viatura ligeira despistou-se, na madru-

gada do dia 10 de Junho, na EN 350, na curva das 
Boiças, sentido Leiria - Caranguejeira. O veículo 
terá entrado em despiste e caiu de uma altura de 
cerca de dois metros. Do acidente não resultaram 
feridos, apenas danos materiais.

Acidente entre autocarro e um veículo comer-
cial corta trânsito na Estrada que liga Souto da 
Caranguejeira a Leiria. 

O acidente ocorreu pelas 8h15, do dia 11 de 
Junho, numa curva já sinalizada como perigosa, 
devido ao estreitamento da via. Do sinistro re-
sultaram danos materiais avultados no veículo 
comercial. No autocarro seguiam crianças que se 
deslocavam para a escola, tendo outro autocarro, 
efetuado o restante percurso. No local esteve a 
Guarda Nacional Republicana, a dirigir os traba-
lhos de remoção da viatura, para que fosse com a 
devida segurança.

O piso escorregadio, causado pela chuva que 
caiu, pode ter estado na origem deste acidente.

Final de ano letivo

Quinta de Caldelas recebe festa 
da Primavera

Na reta final de mais um ano letivo, e já com 
algumas previsões para o futuro, e estan-
do o Notícias da Caranguejeira atento aos 

receios partilhados por alguns pais, que se mos-
tram preocupados com a incógnita em que vivem a 
três meses do início do próximo ano letivo, contac-
tou as entidades competentes, afim de esclarecer 
aos nossos leitores do ponto de situação das  esco-
las da freguesia da Caranguejeira pertencentes ao 
agrupamento de escolas.

Questionada, a Vereadora da Educação da Câ-
mara Municipal de Leiria,  Anabela Graça pron-
tamente respondeu que “relativamente à rede es-
colar para o ano letivo 2015-2016 está prevista a 
reorganização nos territórios de Maceira, Parceiros 
e Barreira, em virtude da entrada em funciona-
mento de novos centros escolares”.

No que diz respeito ao território educativo de 
Caranguejeira - Santa Catarina da Serra, apesar 
da diminuição do número de alunos, de momento, 
não está previsto o encerramento de nenhum esta-
belecimento de ensino”, concluindo que “o Muni-
cípio de Leiria continua a apostar, com o apoio das 
direções dos agrupamentos de escolas, na qualida-
de da Escola a Tempo Inteiro e dos seus programas, 
como factor estratégico e fundamental para a fixa-
ção de alunos nos seus territórios educativos e na 
consolidação dos respetivos projetos educativos”.

Ilda Duro, Diretora do Agrupamento de Esco-
las da Caranguejeira e Santa Catarina, partilha da 
mesma opinião, referindo que não se “prevê o en-

cerramento de nenhum estabelecimento escolar do 
nosso agrupamento, no próximo ano letivo”. Ex-
plicando que “na reunião de rede ocorrida aos 9 
dias do mês de abril, verificou-se uma discrepância 
relativamente ao número de grupos/turmas mas a 
mesma tem unicamente a ver com o número de 
alunos matriculados; se a nossa previsão se concre-
tizar teremos os grupos turmas por nós propostos. 
Provavelmente manter-se-à o número de grupos do 
pré-escolar e o número de turmas no 1º,2º e 3º ci-
clos existentes no corrente ano letivo”.

Ilda Duro, esclarece ainda que “o horário de fun-
cionamento dos jardins de infância e do 1º ciclo 
será definido de acordo com as necessidades dos 
encarregados de educação. A título de exemplo, 
podemos dizer que este ano alguns estabelecimen-
tos escolares do nosso agrupamento abriram às 
7.30h e encerraram às 20 horas. Em relação às in-
terrupções letivas, e também a título de exemplo, 
informamos que teremos no agrupamento esta-
belecimentos do pré escolar e 1º ciclo abertos 12 
meses (abertos durante o mês de agosto)”, conclui.

O N.C. questionou igualmente o Presidente de 
Junta de freguesia da Caranguejeira, sobre o possí-
vel encerramento do Jardim de Infância de Caldelas, 
que segundo fonte, tem um diminuto número de 
alunos inscritos, que segundo a regulamentação, 
seria o próximo a encerrar. A esta questão Joaquim 
Mónico, informa que já deu o seu parecer e que a 
fechar, não seria a Quinta de Caldelas.

“O Município de Leiria continua a apostar na qualidade da Escola a Tempo Inteiro e dos seus programas, como factor estratégico 
e fundamental para a fixação de alunos nos seus territórios educativos e na consolidação dos respetivos projetos educativos”.

A Festa da Primavera do Agrupamento de Escolas 
da Caranguejeira e Santa Catarina da Serra, teve 
lugar no Jardim de Infância de Caldelas, onde pais 
puderam confirmar as boas condições e um amplo 
espaço exterior daquele estabelecimento de ensino. 
No recinto, as crianças do pré-escolar,  sob o olhar 
atento e orgulhoso, presentearam os pais e familia-
res com um espetáculo musical.

A festa contou com a presença de elementos da 
Direção do Agrupamento, do Presidente de Junta 
de Freguesia, da Vereadora da Educação da Câmara 
Municipal de Leiria e do Instituto de Jovens Músi-
cos. O evento terminou com um lanche partilhado 
para todas as pessoas presentes.

SOCIEDADE

Uma empresa da freguesia da Caranguejeira 
foi assaltada pela terceira vez. O assalto ocorreu 
nos últimos dias do mês de Maio.

Uma mulher foi vítima de assalto, em plena 
luz do dia, no passado dia 14 de Junho, na locali-
dade do Tubaral. Segundo fonte, os assaltantes 
faziam-se transportar num veículo e terão derru-
bado a vítima ao puxarem os dois fios de ouro que 
foram roubados. 

INCÊNDIOS

ASSALTOS

Os Festeiros de 2015, responsáveis pela orga-
nização da Festa de Aniversário da Associação 
Cultural Recreativa de Solidariedade Social que 
se realiza nos dias 14 e 15 de agosto, levou a 
cabo, ao longo do ano, diversas iniciativas para 
angariação de fundos. 

Exemplo disso, foi a realização de um Torneio 
de Sueca que teve lugar no passado dia 13 de 
junho, no qual participaram 18 equipas, número 
que superou as expetativas.

Estes jovens admitiram ao N.C., haver muitas  
mais equipas interessadas em participar, o que 
não foi possível, visto que se prolongaria por 
muitas horas.

Os três primeiros classificados, foram: Silvino 
Cavaco e Manuel V., Pedro Gaspar e Américo 
Órfão e André e Noel.

As iniciativas não param por aqui, estando 
estes jovens empenhados em dinamizar esta 
Associação até à realização dos festejos. 

Fez precisamente no dia 6 de junho, 17 anos 
que foi constituída a Associação dos Amigos dos 
Bombeiros Voluntários da Secção do Concelho 
de Leiria. 

Este ano, a direção decidiu-se por uma ce-
rimónia mais simples e convidou todos os sócios 
e amigos para um Porto de Honra, que teve lugar 
nas instalações do Quartel dos Cardosos. 	

A boa disposição marcou presença, assim 
como muitos sócios que quiseram participar 
em mais um aniversário da Associação. A dona 
sardinha assada não faltou, assim como carne 
grelhada, broa e pão.

Na hora de cortar o bolo o presidente da Asso-
ciação, Filipe Ferreira, agradeceu o esforço de to-
dos aqueles que deixam as suas vidas pessoais de 
lado e incorporam de corpo e alma a sua missão 
prometendo continuar com a excelente equipa 
e continuar a trabalhar em prol da população.

A Direção desta Associação vem por este meio 
muito reconhecidamente agradecer à “AACP- As-
sociação de Airsoft Costa de Prata”, o tão nobre e 
altruísta apoio monetário de 725,62€, na sequên-
cia da realização de um evento, no dia 06 junho, 
na freguesia da Caranguejeira, e que teve o apoio 
dos Bombeiros do Sul do Concelho de Leiria.

Num contexto de adversidades e limitações 
orçamentais, tal gesto é de louvar e incentivar 
(porque não!), tendo em conta a tão nobre missão 
dos bombeiros, em prol da proteção e socorro das 
nossas populações.

Muito obrigado. Bem hajam! Contamos con-
vosco sempre... da mesma forma que podem 
contar connosco. 

Mais informações relativas  a esta doação vão 
estar disponíveis na próxima edição do jornal 
Notícias da Caranguejeira.

Está a chegar mais um Festival com o tema é 
“Os Ditarotes do Nosso Povo” sendo este mote do 
Festival Internacional de Folclore “Vila da Caran-
guejeira 2015”, promovido pelo Rancho Folclórico 
dos Soutos da Caranguejeira – ACRS, no próximo 
dia 11 de Julho, no Parque Natural da Barroca da 
Gafaria. Como tem sido habitual, haverá uma ex-
posição etnográfica e uma demonstração ao vivo, 
onde o público ficará a conhecer as tradições e os 
ditarotes pronunciados nos princípios do século XX 
na nossa terra.

O programa inicia às 21h30 com a sessão de 
abertura do Festival, seguindo-se as diversas atua-
ções conjuntamente com as típicas representações 
etnográficas sobre o tema que, conta com a colabo-
ração da comunidade local, assim como dos grupos 
de folclore participantes:

1º. - Rancho Folclórico dos Soutos - Caran-
guejeira – Leiria.

15/08/15, 23:40Federação do Folclore Português

Página 3 de 3https://www.ffp.pt/evento.php?id=635

Festival de Folclore

2º. - Grupo Folclórico das Lavradeiras de Pa-
rada de Gatim - Vila Verde, Braga.

3º. - Rancho Folclórico de Gouveia – Serra da 
Estrela, Guarda.

4º. - Grupo Folclórico de Cantares e Balhados 
da Relva - Ponta Delgada - S. Miguel.

5º. - Grupo Folclórico Tropeiros do Litoral, 
da cidade de Itapema – Santa Catarina – Brasil.

A gastronomia típica da nossa região também 
marcará presença. O pão com chouriço cozido no 
forno a lenha no próprio local é a principal atração.

Folclore, etnografia, usos e costumes tradicio-
nais, bailarico e gastronomia, prometem encher 
de cor e alegria a magnífica paisagem natural do 
Parque de Lazer da Barroca da Gafaria, na Caran-
guejeira. Ingredientes mais do que suficientes para 
uma noite de verão perfeita. 

Não falte!

Torneio de Sueca

17º Aniversário B.V.Leiria

Fo
to

s: 
Ca

rin
a M

ar
qu

es



8   –   Junho 2015  –  Notícias da Caranguejeira Notícias da Caranguejeira  –  Junho 2015  –  9

Afonso Manuel Redondo nas-
ceu a 31 de Março de 1926,  
na Caranguejeira. Conhecido 

pela sua simpatia e boa disposição 
constante, foi sem dúvida um jovem 
aventureiro, adulto corajoso e enve-
lheceu praticamente com a mesma 
energia da altura dos seus primeiros 
passos.

Podemos afirmar que, como ponto 
de partida para a área que seguiu, a Ex-
posição do Mundo Português que teve 
lugar em Lisboa em 1940, que visitou 
com o seu pai, foi muito significativa e 
importante para o arranque do seu in-
teresse pela área gráfica. Foi por todos 
os jogos de cores, tipografias, resulta-
dos em cartazes ou simples imagens 
que despertaram em si uma atenção 
pelas artes nunca antes sentida.

Após término dos estudos básicos, 
em 1945, Afonso muda-se para a Suíça, 
de certa forma procurando novos de-

safios e experiências mas sem esque-
cer que a vida em Portugal não estava 
fácil. Rapidamente se estabeleceu a 
trabalhar num café, em Zurique como 
forma de sustento. Como o prórpio 
nome indica - Zentral - situava-se 
assim, na zona central de Zurique, 
que estava permanentemente rechea-
da de cultura. Desde música, teatro, 
fotografia, desenho, etc.. mesmo sem 
um evento específico a decorrer, era 
local de encontro e ponto de referên-
cia de presenças de personalidades 
de referência no ramo artístico. Todo 
este envolvimento serviu para que 
Afonso cada vez se interessasse mais 
pelas artes, mais especificamente por 
design, e é então em 1949 que decide 
ingressar na Escola de Artes e Ofícios 
de Zurique (Kunstgewerbeschule).

Estando a falar da aproximação da 
década de 50, é incontornável a refe-
rência do Estilo Internacional (Swiss 
Style), estilo que ele começa a ado-
tar sem qualquer indecisão, pois a 
existência de uma grelha por trás de 
qualquer composição e a utilização da 
tipografia como principal elemento 
gráfico era algo que o fascinava. 

A estas características, juntando 
a repetição de elementos, sobrepos-

ria Antunes em Portugal.  Esta acaba 
por se mudar para a Suíça e vai ajudar 
Afonso no café que herdou. Nesta al-
tura o café torna-se um local de arte 
com exposições, música e debates. 
Em 1962, Afonso faz uma viagem a 
Moçambique. Lá, conhece uma nova 
cultura, diferentes formas de viver e 
sobreviver. Devido à grande tensão 
que existia por causa do início da 
guerra colonial, Afonso faz o registo 
de rostos tristes, pessoas pobres e sem 
condições de vida, das que tentam 
sobreviver e até mesmo das forças 
utilizadas para uso na guerra.

Estas fotografias vão ser usadas 
para elaborar cartazes para eventos e 
para consciencialização de vários as-
suntos que Afonso acha importantes.

Afonso era uma pessoa muito di-
vertida, interessado por tudo o que 
o rodeava e gostava de novas expe-
riências. Acaba por deixar a área do 
design e dedica-se exclusivamente à 
mulher, filhos e ao café, mas sem 
nunca abandonar a sua grande paixão 
pela fotografia.

Afonso Redondo tos ou não; cores contrastantes; e 
por vezes a utilização de níveis de 
transparência, faziam do trabalho 
dele, inteiramente, design inserido 
no Swiss Style.

Em 1956, o dono do café onde Afon-
so trabalhava há 10 anos, morre com 
uma doença prolongada. Por Afonso 
ser tão importante para ele, deixa-lhe 
o café como herança e Afonso torna-
se proprietário do mesmo. Começa a 
fazer uma renovação no café e faz o 
redesign do Logo “Zentrale” para que 
este corresponda a um estilo gráfico 
mais actual. Passa por isso de um estilo 
Art-Decó para o estilo que permanecia 
na altura, o “Estilo Internacional”. 

No café acaba por conhecer muitas 
pessoas e forma um grupo de amigos 
que o vão acompanhando e ajudando 
com os vários eventos que lá promo-
ve, desde concertos, peças de teatro, 
torneios e muita diversão.

Entretanto, Afonso desenvolve 
uma grande paixão pela fotografia 
devido à informação que lhe chega às 
mãos através de jornais, revistas e li-
vros. Acaba por comprar uma máquina 
e a partir daí começa a fazer registos 
fotográficos de vários acontecimentos 
e locais por onde passa.

Portugal é um dos locais que Afonso 
visita regularmente. Todos os anos, 
durante o verão visita os familiares e 
os amigos em Leiria. 

No verão de 1957 Afonso conhece 
uma rapariga pela qual se apaixona, 
iniciando assim um namoro. Trocam 
imensas cartas durante três anos, e no 
verão de 1960 Afonso casa-se com Ma-

GENTES

GENTES DA NOSSA TERRA
É a nova rubrica do jornal Notícias da Caranguejeira e pretende dar a 

conhecer ao povo da freguesia a história das pessoas que fazem parte da 
nossa comunidade. 

Em forma de homenagem ou reconhecimento, envie a sua história 
(até 3800 carateres) e fotos (no máximo 5) para noticias.carang@iol.pt 
até ao dia 15 de cada mês .

O talento de um dos maiores 
fotógrafos da nossa terra

Homenagem Especialista na 
fotografia de paisagem, o fotógra-
fo e dono de um café na Suíça é 
lembrado este mês no N.C.

As fotos presentes nesta página foram tiradas 
por Afonso Redondo na sua visita a Moçambique.



10   –   Junho 2015  –  Notícias da Caranguejeira Notícias da Caranguejeira  –  Junho 2015  –  11

Há fronteiras que matam. Des-
de 26 de Junho, pelo menos 
10 imigrantes morreram nas 

estradas em redor de Calais, no porto 
ou no interior do túnel, quando ten-
tavam chegar ao Reino Unido. O pro-
blema não é novo. Em 1999, foi aberto 
o primeiro campo de refu-
giados, onde se estima que 
vivam atualmente mais de 
três mil pessoas. 

Mas a dimensão do fe-
nómeno atinge um nível 
preocupante, com o gover-
no britânico a estimar em 
37 mil as tentativas de entrada pelo 
Eurotúnel bloqueadas desde janeiro. 
A pressão sobre o Reino Unido, que 
ainda assim deve ser colocada em 
perspetiva quando comparada com 
as entradas pelo Mediterrâneo, mos-
tra que as fronteiras, por mais arame 
farpado que tenham, são de papel 
quando o desespero comanda. 

OPINIÃO

Honestidade é um 
presente caro, 

não espere isso de 
pessoas baratas.

Mais conteúdo e diversidade temática. 
Mais informação sobre as empresas da 
nossa vila.

Agarra sempre o lado 
mais positivo da tua 
vida para que tudo te 

pareça mais fácil.

E o que tem que ser,
tem muita força.

O futuro começa agora. 
Não o adies.

O mundo vai continuar 
a girar. E nós vamos 
continuar a precisar 

uns dos outros.

Helder Afonso João Morais Filipe PereiraJorge Carreira Cândida Brites

PERGUNTA DO MÊS VOZ DA FREGUESIA

Incentivava a participação de diferen-
tes agentes intervenientes na freguesia 
tornando o conteúdo do jornal mais 
transversal.  

Notícias sobre diferentes eventos que 
ocorrem na freguesia e debate sobre 
assuntos do estado atual da sociedade.

Faria uma separação por temas. Di-
minuaria a quantidade  e o espaço de 
publicidade.
Daria especial atenção aos erros ortográ-
ficos e colocaria mais informação sobre o 
que se passou ao longo do mês na fregue-
sia e o que irá acontecer eventualmente 
de importante para a comunidade, quer 
a nível católico quer noutros aspetos, mas 
sobretudo temas sobre a freguesia.

Principalmente os conteúdos, que para 
uma faixa etária mais jovem não têm 
qualquer tipo de interesse, uma vez que 
é apenas dado destaque às notícias de 
cariz religioso.
Seria também importante ser feita uma 
profunda revisão antes de o jornal ser pu-
blicado, já que aparecem constantemen-
te erros ortográficos. Para além disso, 
precisa de uma reestruturação profunda.

A POLÍTICA DO “MAS”

A NOSSA VILA

À frente de uma das freguesias mais 
desenvolvidas do concelho, Adriano 
Francisco lamenta que a única zona 
industrial existente não tenha infra- 
estruturas e que os proprietários se 
aproveitem da situação para infla-
cionarem os preços dos terrenos. A 
melhoria das acessibilidades e a re-
construção das pontes destruídas pe-
las cheias são outros problemas que o 
presidente da Junta da Caranguejeira 
gostaria de ver resolvidos até ao final 
do mandato.

A opinião é uma ferramenta fundamental na modelagem de comportamentos e na estimulação da aprendizagem.
Ao dar a sua opinião está a contribuir para o bom desenvolvimento da sua freguesia.

O ser humano é inquieto. Movido 
pelo desejo de melhor. Foge da guer-
ra, da fome ou da ditadura. Sempre 
o fez e continuará a fazê-lo. Em Ca-
lais, como em Itália, Grécia ou Malta, 
há um problema humanitário e um 
político. Pode intervir-se no apoio a 
quem chega e reforçar o orçamento 
para assistência humanitária, mas o 
desafio político irá manter-se, cicli-

camente. Se a Europa não 
permitir quotas justas de 
refugiados, eles virão de 
forma ilegal. 

Não adianta classifi-
car os migrantes como 
“enxames”, como fez o 
primeiro-ministro David 

Cameron, ou tentar afastá-los como 
uma praga. O discurso político sobre 
as migrações é incoerente e varia ao 
sabor das marés. Durante anos ouvi-
mos a Europa dizer que seria neces-
sário regular a migração económica, 
condicionando as entradas à efetiva 
capacidade de resposta do mercado de 
trabalho, mas deixar sempre a porta 

Inês Cardoso

Adriano Francisco

DADOS

O ser humano é 
inquieto. Movido 
pelo desejo de 
melhor.

Daria mais atenção aos negócios e des-
porto local, e não teria tanto espaço para 
assuntos que não contribuem para o de-
senvolvimento da Caranguejeira.

aberta para os verdadeiros refugiados. 
Agora que eles chegam em bando, 
vindos do Sudão, Etiópia, Síria ou Eri-
treia, começam as adversativas. Nas 
reportagens junto ao Eurotúnel, ou-
vimos os camionistas falar dos prejuí-
zos que o fenómeno causa. Do tempo 
adicional devido ao reforço da fiscali-
zação. Do medo de que os imigrantes 
subam aos camiões e originem multas 
pesadas. E ouvem-se frases sempre 
idênticas: “Sabemos que vêm à procu-
ra de uma vida melhor, mas...”.

A Europa está encravada na política 
do “mas”. Sabemos que os movimen-
tos migratórios e as catástrofes hu-
manitárias nos tocam a todos, mais 
cedo ou mais tarde, mas vamos em-
purrando os dramas para debaixo do 
tapete. Sabemos que os imigrantes e 
refugiados querem ir para o Reino 
Unido porque, como diz Cameron, 
“é um sítio incrível para se viver”, 
mas um sítio reservado a alguns. Os 
outros, se não se importam com este 
assunto, aguentem a inquietação - 
mas longe da nossa vista.

1º Ciclo

2º Ciclo

3º Ciclo

Ensino Sec.
Curso Tec./Prof.

Licenciatura

Mestrado83
35% 65%TOTAL DE INQUIRIDOS

18-25

26-35

36-45

46-60

mais de 61

CONTEÚDO/VISUALFORMATO

Diariamente

2/3 vezes semana

Raramente

Semanalmente

Mensalmente

Quinzenalmente

DIÁRIO DE NOTÍCIAS
JORNAL DE NOTÍCIAS

CORREIO DA MANHÃ
JORNAL DE LEIRIA

RECORD

DIÁRIO ECONÓMICO

REGIÃO DE LEIRIA

PÚBLICO

A BOLA

JORNAL DE NEGÓCIOS

I

METRO

EXPRESSO

SOL
DIÁRIO DE LEIRIA
OUTROS

48% 33%

CORREIO DA MANHÃ

REGIÃO DE LEIRIA

PÚBLICO

O inquérito realizado aos habitantes da freguesia da Caranguejeira, no passado mês 
de Maio, pretendia analisar os hábitos de leitura e as preferências gráficas, bem como 
o conteúdo dos jornais. Para isso, foi necessário obter uma amostra significativa e fazer 

uma caracterização do sujeito quanto ao género, idade e habilitações literárias.
Este espaço pretende dar a conhecer os hábitos, preferências e opiniões dos habitan-

tes da freguesia da Caranguejeira. Obrigada aos que colaboraram.

Se pudesse alterar alguma coisa 
no Notícias da Caranguejeira, 
o que seria?

HÁBITOS DE LEITURA DE JORNAIS

JORNAIS MAIS LIDOS

Dados obtidos a partir de um inquérito feito aos habitantes da freguesia da Caranguejeira

PREFERÊNCIAS

LEITORES DO N.C.

FREQUÊNCIA DE LEITURA

NãoSim

Lê o jornal?Recebe o jornal?

NãoSim

31%

27%

17%24%

13%

9%
5% 5%

22%

18%

18%

11%

71%

29%

83%

17%



12   –   Junho 2015  –  Notícias da Caranguejeira Notícias da Caranguejeira  –  Junho 2015  –  13

NECROLOGIA

MEMÓRIA

Sua esposa, filhas, genros e netos e restante família na impos-
sibilidade de o fazerem pessoalmente como era seu desejo 
vêm por este meio agradecer de forma especial a todas as 
pessoas de suas relações e amizade que neste momento de 
dor e tristeza manifestaram o seu pesar. 
A todos, o nosso muito obrigado.

Funerária Cardoso, Unipessoal Lda

“O tempo passa mas a saudade permanece. Mesmo longe con-
tinuas perto, nos nossos corações.”
Teu marido, filhos, nora, genro e netos recordam-te com 
eterna saudade. 
A família informa que será celebrada missa em sua me-
mória no próximo dia 24 de Julho de 2015, na igreja 
paroquial, às 20h30.

“A tua partida foi rápida e prematura, e isso causa dificuldade 
em aceitar e entender. Deus quis-te perto dele e de nós te levou.”
A família recorda com eterna saudade e informa que será 
celebrada missa em sua memória, no próximo dia 05 de 
Agosto, na Igreja dos Soutos, pelas 20:30 horas.

“Os anos passam...
A dor aumenta...
E o amor por ti continua a crescer.”
A família recorda com eterna saudade e informa que será 
celebrada missa em sua memória, no próximo dia 17 de 
Julho, na igreja paroquial, pelas 20:30 horas.

Seu marido, filhos, noras, netos, bisnetas e restante família na 
impossibilidade de o fazerem pessoalmente como era seu 
desejo vêm por este meio agradecer de forma especial a todas 
as pessoas de suas relações e amizade que neste momento de 
dor e tristeza manifestaram o seu pesar. 
A todos, o nosso muito obrigado.      

Funerária Cardoso, Unipessoal Lda

Sua esposa, filhas, genros e netos e restante família na impos-
sibilidade de o fazerem pessoalmente como era seu desejo 
vêm por este meio agradecer de forma especial a todas as 
pessoas de suas relações e amizade que neste momento de 
dor e tristeza manifestaram o seu pesar. 
A todos, o nosso muito obrigado.

Funerária Cardoso, Unipessoal Lda

Adelino de Jesus Gaio

Maria da Conceição Bento Nuno Miguel Estrela Cardoso João Manuel Garrido Pedrosa

Maria Rosa LopesAgostinho das Dores António
70 anos
11-06-2015
Vale Côvo

4º Aniversário
24-07-2011 - 24-07-2015
Vale Côvo

1º Aniversário
02-08-2014 - 02-08-2015
Capuchos - Leiria

8º Aniversário
17-07-2007 - 17-07-2015
Casal da Cruz

84 anos
21-05-2015
Vale Sepal

65 anos
18-06-2015
Fonte Fria

AGRADECIMENTO

AGRADECIMENTO AGRADECIMENTO AGRADECIMENTO

AGRADECIMENTOAGRADECIMENTO

DIA DO AMBIENTE

Atividades do Lar e Centro de Dia 

DIA DO BOMBEIRO

INTERCÂMBIO CULTURAL

VISITA AO MUSEU DA VIDA 
DE CRISTO

AÇÃO DE SENSIBILIZAÇÃO
“IDOSOS EM SEGURANÇA”

No passado dia 5 de Junho de 2015, comemorou-
se o Dia Mundial do Ambiente, no Centro Social 
Paroquial de Caranguejeira.

Esta atividade envolveu diretamente os utentes 
do Centro de Dia e Lar, através da distribuição de 
uma planta pelo comércio local, Bancos e Centro de 
Saúde, que correu com muito sucesso.

Foi um dia bem passado, com momentos de 
alegria e partilha.

No dia 26 de Maio de 2015, comemora-se o Dia 
do Bombeiro e, para celebrar esse dia, os utentes 
do Centro Social Paroquial de Caranguejeira des-
locaram-se à Associação dos Amigos da Secção de 
Bombeiros do Sul do Concelho de Leiria – Santa 
Catarina da Serra, Caranguejeira, Arrabal e Chainça.

Os utentes foram recebidos por dois bombeiros, 

No dia 21 de Maio de 2015, os utentes de Lar e 
Centro de Dia, acompanhados pelas animadoras, 
visitaram o museu da Vida de Cristo, em Fátima. 

Como tal, saímos da instituição às 14h com 
destino a Fátima, onde visitámos o Museu. Neste 
local, os utentes puderam reviver a vida de Cristo. 
De seguida partimos em direção a uma pastelaria 
local, onde comemos um delicioso pastel de nata.

Foi um dia muito apreciado pelos nossos utentes.

No dia 12 de Junho, realizou-se no Centro Paro-
quial de Caranguejeira - Lar S.Crisóvão, uma ação 
de sensibilização “Idosos em Segurança”.  Esta 
acção foi dirigida pela GNR e tinha como objectivo 
principal incutir noções de segurança à população 
sénior,  alvo preferido pelos burlões.

Realçou-se a importância dos idosos, sobretudo 
os que estão mais isolados e vulneráveis, que sai-
bam reconhecer potenciais autores de burla e evitar 
situações de risco como “contos do vigário” e furtos 
em residências.

Neste sentido, a GNR alertou os presentes para 
medidas a tomar em casa e na rua, na utilização de 
multibanco e carregamentos de telemóvel, paga-
mentos aos serviços de água, luz e telefone, bem 
como cuidados a adoptar com vendas de produtos  
feitos de casa em casa.

Uma iniciativa importante dirigidas aos “nossos” 
idosos que visa a segurança e bem-estar dos mes-
mos, despertando consciências e alertando para os 
perigos a que estão expostos diariamente.

Agradecemos aos elementos da GNR pelas infor-
mações partilhadas com todos os presentes.

Este mês realizou-se uma visita ao Museu da Vida de Cristo, a celebração de dias importantes, uma ação de 
sensibilização e ainda um Intercâmbio cultural onde os utentes assistiram a uma peça de teatro.

No dia 11 de Junho de 2015, o Centro Social Paro-
quial de Caranguejeira – Lar São Cristóvão recebeu 
um convite da Associação para o Desenvolvimento 
Social da Loureira para assistir a uma peça de teatro.

A atividade realizou-se nas próprias instalações 
da Associação da Loureira e o público era consti-
tuido por clientes de várias instituições da região, 
permitindo assim, o convívio, partilha de saberes e 
tradições entre eles.

Foi uma tarde bem passada e animada que ter-
minou com um lanche partilhado entre todos as 
pessoas presentes. 

 

Visita ao Museu da Vida de Cristo em Fátima 
 

No dia 21 de Maio de 2015, os utentes de Lar e Centro de Dia acompanhados 

pelas animadoras, visitaram o museu da Vida de Cristo em Fátima.  

Como tal, saímos da Instituição às 14h com destino a Fátima, onde visitamos o 

Museu. Neste local os utentes puderam reviver a vida de Cristo. De seguida partimos 

em direção a uma pastelaria local, onde comemos um delicioso pastel de nata. 

Foi um dia muito apreciado pelos nossos utentes. 

  

Equipa de Animação 

 

 

 

 

ESPAÇO SÉNIOR

que nos explicaram o seu dia-a-dia, a diferença 
entre os diversos tipos de fardas e entre as várias 
ambulâncias. Deram-nos a conhecer os vários uten-
sílios utilizados nos acidentes e incêndios.

Foi um momento muito bem passado e bastante 
apreciado por todos. Queremos agradecer toda a 
disponibilidade e a forma como fomos recebidos 
pelos bombeiros.
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DESPORTO

Em maio foram várias as provas, e quase todas 
elas de estrada em que o GAC marcou pre-
sença, nos seus vários escalões. 

Tudo começou na Bajouca, onde a chuva veio 
abençoar as bodas de prata da prova de atletis-
mo daquela localidade. Pelos escalões de formação 
do GAC participaram: em Benjamins masculinos:     
Tiago Silva (2º) e Sérgio Nascimento (4º). Em In-
fantis Masculinos: Tomás Silva (2º) e Guilherme 
Santos (6º). Em iniciados Femininos, Beatriz San-
tos que foi 1ª!  Em Juvenis Femininos, Rita Cam-
ponês que foi 6ª, e em masculinos João Paulo que 
terminou em 2º. Em Séniores Femininos, Ana Ca-
tarina Neves subiu ao pódio na 2ª posição.

Na prova principal, que perfazia 10 Km’s pelas 
ruas da Bajouca, o GAC obteve a 5ª classificação 
por equipas, tendo para isso contribuído os seguin-
tes atletas: Sérgio Santos (21º), António Francisco 
(24º), Hélio Ferreira (28º) e Hélio Sousa (51º). 

Uma semana volvida, e debaixo do calor riba-
tejano, atletas veteranos do GAC deslocaram-se a 
Abrantes para participar no 1º Grande prémio de 
atletismo local.

Participaram os seguintes atletas: Luís Guarda 

(21º), António Francisco (28º), Sérgio Santos (30º), 
Nuno Casalinho (34º), Diamantino Lopes (48º) e 
Hélio Sousa (50º). O GAC foi a 6ª melhor equipa 
nesta prova.

Na milha urbana de Pombal, que se realizou na 
tarde de 16 de Maio, destaque para a participação 
de Nuno Casalinho que terminou a distância de 
1609 metros em 5’18’’, tendo sido o 11º melhor do 
seu escalão.

No dia 24 de Maio, e numa prova cada vez mais 
concorrida, atletas dos vários escalões deslocaram-
se à Burinhosa.

Participaram nos escalões da formação os se-
guintes atletas: Sérgio Nascimento (6º Benjamim 
masculino), Guilherme Santos (2º Infantil Mascu-
lino), Beatriz Santos, com mais um excelente 1º 
lugar em Infantis Femininos), João Paulo e Nuno 
Marques que foram 2º e 3º em Juvenis Masculinos. 

Na prova principal, que liga a Burinhosa ao farol 
de S. Pedro de Moel, os combatentes do GAC e que 
ajudaram à obtenção do 10º lugar por equipas fo-
ram: Sérgio Santos (40º), Luís Guarda (46º), Antó-
nio Francisco (75º), Diamantino Lopes (85º), João 
Dias (215º) e Paula Ferreira (336ª).

Decorreu em Pombal, no dia 17 de Maio 
e no qual, em representação do GAP, esteve 
o atleta Hugo Brígido, que participou na 
prova de salto em comprimento.

Com a sua prestação, Hugo Brígido sa-
grou-se campeão distrital, tendo o seu sal-
to sido de 6,28 m.

Decorreu em Fátima, no dia 30 de Maio 
onde participaram, Bernardo Pereira, nos 
200m e nos 400m, e Hugo Brígido no salto 
em comprimento.

No salto em comprimento, Hugo Brígido 
alcançou a marca de 6.47m, recorde pes-
soal, tendo subido ao 3º lugar do pódio. 
Contudo neste dia em que o vento soprava 
favoravelmente, a marca não foi homolo-
gada, caso contrário seria marca de quali-
ficação para os campeonatos nacionais de 
júniores. Nos 400m planos, Bernardo Perei-
ra venceu toda a concorrência, concluindo 
a prova em 50.56s, recorde pessoal.

Nos 200m terminou na 4ª posição com 
a marca 23,37s.

FOTO DO MÊS #VILADACARANGUEJEIRA RECEITA DO LEITOR

?
Tenho uma casa com doze damas, cada uma 
tem quatro quartos, todas elas têm meias e 
nenhuma tem sapatos.
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CRAVO

DALIA

GIRASSOL

HORTENCIA

LIRIO

MAGNOLIA

MARGARIDA

NARCISO

ORQUIDEA

ROSA

TULIPA

VIOLETA

“P” 15%“Se alguém está tão cansado que não possa dar-te 
um sorriso, deixa-lhe o teu”

Panquecas de Chocolate com Recheio de Framboesas

• 250g farinha
• 1 colher de sopa cacau em pó
• 400ml leite
• 4 colher de sopa açúcar
• 2 ovos
• a gosto azeite
• a gosto açúcar em pó
• 200ml nata
• 200g framboesa congelada

Numa taça, junte o leite, os ovos e uma colher de sopa de açúcar e incorpore.
Noutra, junte a farinha e o cacau em pó. Misture o conteúdo das duas taças gradualmente com as varas.
Barre o fundo de uma frigideira com manteiga e leve ao lume. Coloque uma concha do preparado na 
frigideira, 1 a 2 minutos de cada lado.
Retire e reserve. Faça quantas quiser, a massa pode ser guardada por um dia.
Junte 3 colheres de sopa de açúcar às natas e bata na batedeira. Depois de bater as natas, junte 2 a 3 
colheres de sopa de framboesas congeladas, previamente esmagadas com um garfo.
Coloque o creme na panqueca, dobre ao meio e decore com o açúcar em pó.

Envie a sua receita preferida para notícias.carang@iol.pt

SOLUÇÕES DO MÊS PASSADO

ROUBADOS

FOTO #VILA DA CARANGUEJEIRA: Alexandra Carreira

JOGOS:

MAD MAX CASTELO DE LEIRIA
Escrito por Robert Wilson. A história conta que em Londres em 
janeiro de 2014, no espaço de 32 horas, seis crianças, filhos e filhas 
da elite internacional são raptadas das ruas da capital quase sem 
deixar rasto.

Após ser capturado por Immortan Joe, um guerreiro das estradas 
chamado Max (Tom Hardy) se vê no meio de uma guerra mortal, 
iniciada pela Imperatriz Furiosa (Charlize Theron) na tentativa se 
salvar um grupo de garotas.

Colabore com o Jornal Notícias da Caranguejeira. Envie adi-
vinhas, provérbios, anedotas, factos, receitas de cozinha e 
partilhe os seus gostos pessoais com a sua comunidade. Par-
ticipe na Foto do Mês #VILA DA CARANGUEJEIRA e habilite-
se a ganhar um prémio.

Na cidade de Leiria, o castelo é um farol indicador de muitos fac-
tos históricos, funcionando ao mesmo tempo como miradouro 
sobranceiro à cidade e permitindo conhecê-la praticamente de 
um só ponto.
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Horas

Provérbio Chinês

15% dos Leirienses contribui para a 
doação de Livros e Material Escolar.

GRUPO DE ATLETISMO DA CARANGUEJEIRA

Maio, mês recheado de provas e de pódios para os 
atletas do GAC

CAMPEONATO DISTRITAL DE JUVENIS

CAMPEONATO DISTRITAL DE JÚNIORES
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Festival do Animal na Caranguejeira
Ação de sensibilização sobre tratamento de animais

O 1º Festival do Animal dinamizado pelo 
Grupo Cáritas Paroquial da Caranguejeira, 
decorreu no passado dia 14 de junho na fre-

guesia. Um evento que contou com a apresentação  
das equipas cinotécnica e cavalaria do Comando 
Territorial da GNR de Leiria e da Equipa cinofila da 
Base Aérea de Monte Real. 

Durante a manhã, teve lugar no recinto do Grupo 
Desportivo de Caldelas uma “Cãominhada”, onde 
toda a população foi convidada a participar com o 
seu “patudo”. A Associação Desprotegidos, colo-
cou à disposição alguns animais para aqueles que 
querendo associar-se ao evento, não tinham cão. 
Foram muitos os populares que aderiram e puderam 
desfrutar de uma manhã diferente na companhia do 
seu animal de estimação.

A equipa de cinotecnia da GNR fez uma palestra e 
apresentou 2 cães de ataque. Já a equipa de cavalaria 

fez a delícia de algumas  crianças que puderam mon-
tar os 2 cavalos, percorrendo um pequeno circuito e 
dando a conhecer um pouco do seu trabalho.

Com 4 cães, a equipa cinofila da Base aérea de 
Monte Real realizou várias demonstrações do tra-
balho desenvolvido por estes profissionais de quatro 
patas que arrancaram sorrisos das cerca de quatro 
centenas de pessoas que se deslocaram à Vila para 
assistir a este grandioso evento, que pela primeira 
vez esteve na Caranguejeira. 

Não quiseram deixar passar em vão este evento 
a  Quinta Vale do Lena,  que fez deslocar até à vila 
alguns animais, incluindo alguns cavalos que foram 
colocados à disposição da população para apreciar 
e dar uma voltinha. 

A Associação Desprotegidos esteve presente com 
uma campanha de adoção de animais de estimação.

Em simultâneo, decorreu uma demonstração de 

artesanato, levada a cabo por  alguns artesãos da 
freguesia e um serviço de comes e bebes, no qual 
não faltou a tradicional pão com chouriço, confe-
cionado na hora pelo Rancho Folclorico dos Soutos.

O grupo pretendia não só sensibilizar as pessoas 
para bem tratar os animais, como também a sua so-
cialização e o envolvimento de toda a comunidade. 
Superou em muito as expectativas da organização. 

A Cáritas Paroquial agradece todo o apoio pres-
tado por: Cristóvão da Goldpet, Veterinária Lara da 
Ani+, Associação Desprotegidos, Junta de Freguesia 
da Caranguejeira, todos os Srs. Agentes da GNR 
presentes, toda a equipa de cinotecnia da Base Aé-
rea de Monte Real presente, Quinta Vale do Lena, 
Rancho dos Soutos, Paróquia da Caranguejeira, Lar 
São Cristóvão e a todos que de algum modo con-
tribuíram para a realização deste evento. O nosso 
muito obrigado. 
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